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INTRODUÇÃO 

A o l o n g o da His tór ia a p r e o c u p a ç ã o do h o m e m 

c o m a saúde e o n e c e s s á r i o cond ic ionamen to do m e i o ambiente pa 

ra a sua ob tenção t e m - s e c o l o c a d o c o m o p r e o c u p a ç ã o p r io r i t á r i a 

em todos o s p o v o s que a t ingiram um c e r t o grau de c i v i l i z a ç ã o . 

O p r o g r e s s o t é c n i c o que o mundo v e m e x p e r i m e n 

tando desde o in í c io des te s é c u l o t e m to rnado mui to evidente esta 

p r e o c u p a ç ã o , a t ravés da mul t ip l i cação de a t iv idades humanas , l i ga 

das ao saneamento do ambien te e à p r e v e n ç ã o de d o e n ç a s . 

Ana l i s a r a s c o r r e l a ç õ e s entre saúde e m e i o am 

bien te , à l uz do que s e t em fei to modernamen te nes te c a m p o , é as_ 

s im tarefa das mais c o m p l e x a s e que s ó de mane i ra bastante es_ 

quemát ica pode rá s e r apresentada num a r t igo c o m o o que s e g u e . 

De a c o r d o c o m a Organ i zação Mundial de Saúde, 

saúde s ignif ica "um es tado de c o m p l e t o b e m es ta r f í s i c o , mental e 

s o c i a l e não apenas ausênc ia de doença ou e n f e r m i d a d e " . 

O b e m es t a r f í s i c o , e m seu a s p e c t o ma i s imed ia 

t i s to , pode s e r entendido c o m o m e r a ausenc ia de d i s tú rb ios pa to ló 

g i c o s ins ta lados no o r g a n i s m o do indivíduo, j á a n o ç ã o de b e m 

es ta r mental e s o c i a l pode s e r definida para o indivíduo i s o l a d o , 

na ma io r i a das vezes d e c o r r e n d o de cond ic ionamen to exis tente nas 

co le t iv idades e das suas a t iv idades b á s i c a s . 

* 1? p r ê m i o no c o n c u r s o insti tuido p e l o Depar tamento de Enfer
magem de Winthrop S A , e m 1970 .

* * Aluna da E s c o l a de En fe rmagem da USP. 



C o m o todas as doenças t êm s e m p r e seu c o m p o 

nente s o c i a l , is to I, na ma io r i a das vezes d e c o r r e m também de 

contatos inter p e s s o a i s ou c o l e t i v o s , a conce i tuação de saúde que 

aqui s e está uti l izando t em de s e r entendida ao m e s m o tempo c o 

mo individual e s o c i a l . 

Sendo o m e i o ambiente o conjunto de e lementos 

naturais que c e r c a m o h o m e m e que ê le p rocu ra t r a n s f o r m a r exa 

tamente para aumentar suas c o n d i ç õ e s de vida e a s s im aufer i r 

m a i o r b e m es tar , ê le é s e m dúvida um dos f a to res que c o n d i c i o 

nam a conquista dos m e l h o r e s p a d r õ e s de saúde que cada h o m e m , 

p o r s i , e a humanidade t êm p r o c u r a d o cada v e z ma i s conquis tar e 

a p r i m o r a r . 

Es te t rabalho s e desenvo lve rá no e x a m e do bino 

mio s a ú d e - m e i o ambiente , part indo do exame das suas c o n d i c i o 

nantes, ou se ja , da anál i se do p r o b l e m a da saúde c o m o e x p r e s s ã o 

da ausência .de d o e n ç a s . 

SAÚDE C O M O AUSÊNCIA DE DOENÇA 

1 - Pr inc ipa i s causas de doenças or iundas do m e i o ambiente 

Evidentemente a m a i o r i a das doenças cont ra ídas 

po r um indivíduo de uma f o r m a ou de outra p r o v é m de seu conta£ 

to c o m o m e i o ambien te . Todavia alguns a s p e c t o s b á s i c o s de con 

d ic ionamento do m e i o ambiente fazem c o m que vulgarmente s e de 

finam a lgumas doenças c o m o t ip icamente d e c o r r e n t e s de infLuên 

c ia do m e i o s o b r e o indivíduo. Ê p r e c i s o que s e destaque desde 

já que esta c l a s s i f i c a ç ã o imperfe i ta é , entretanto, muito útil p o r 

que pe rmi t e chamar a a tenção exatamente para aqueles p r o b l e m a s 

sani tár ios ma i s c r í t i c o s de uma determinada r e g i ã o ou co le t iv ida 

de . 

De um modo ge ra l as p r inc ipa i s causas de doen 

ças di re tamente d e c o r r e n t e s do m e i o ambiente , p r o v é m da falta de 

c o n d i ç õ e s sani tár ias : nas águas ut i l izadas p e l o s h o m e n s , nas con 

d i ç o e s h ig iênicas da a l imen tação , na r e m o ç ã o de r e s í d u o s e e s g o 

t o s , na po lu ição do a r , na p r o l i f e r a ç ã o de inse tos v e t o r e s , na falta 

de higiene da habi tação, a l ém de ou t ros a s p e c t o s . 



No i tem seguinte e s t e s p r o b l e m a s s e r ã o aborda 

dos de f o r m a sumár i a c o m a ind icação de seus e fe i tos e das p r o v i 

dênc ias que podem c o n t o r n á - l o s . 

2 - Cond ic ionamen to do m e i o ambien te 

2 .1 - A água 

D e s d e o s p r i m o r d i o s da h is tór ia o h o m e m já s e 

p r eocupava c o m a impor tanc ia da água e e m p r e g a v a m e i o s rudi 

men ta re s de s aneamen to . 

No f im do s é c u l o X V I , t e v e in íc io o p r o g r e s s o 

san i tá r io , p o r é m , s o m e n t e ma i s t a rde , no s é c u l o X X , fo i que apa 

r e c e u o p r i m e i r o s i s t e m a de f i l t ro s de a re ia que p e r m a n e c e m em 

uso até o s n o s s o s d i a s . 

S a b e m o s que a água s e r v e de v e í c u l o de tranjs 

m i s s ã o de c e r t a s i n f e c ç o e s c o m o : a f e b r e t i fó ide , a d i sen ter ia ba 

c i l a r , a d i a r r é i a aguda e a i c t e r i c i a i n f e c c i o s a . T a m b é m pela 

água podem s e r t r ansmi t idas c e r t a s p a r a s i t o s e s c o m o a a m e b í a s e , 

a a s c a r i d í a s e e ou t r a s . 

Dependendo da finalidade de seu uso a água é 

submet ida a t r a t amen tos e para que i s s o acon teça ela pa s sa p o r vá 

r i o s p r o c e s s o s : a d i ç ã o de subs tanc ias q u í m i c a s , f l o c u l a ç ã o , de 

can taçao , f i l t r açao e d e s i n f e c ç ã o . A p ó s o s p r o c e s s o s a c i m a r e f e 

r i d o s , a água p o d e r á s e r inger ida pela população , s e m r e c e i o . 

2 . 2 - A s c o n d i ç õ e s h ig i ên i ca s da a l imen tação 

Os a l i m e n t o s , c o m o a água, são de e s s e n c i a l im 

por tãnc ia para a v ida ; tanto a água c o m o o s a l imen tos sao as a r 

m a s de s o b r e v i v ê n c i a d o s h o m e n s ; podem s e r um b e n e f í c i o ou 

uma a m e a ç a . O l e i t e pode s e r c o n s i d e r a d o c o m o um a l imento es_ 

p e c i a l . 

A m a i o r par te das i n f e c ç o e s gas t ro - in t e s t ina i s 

de c a r á t e r e p i d ê m i c o e r a m causadas pe l a s águas contaminadas e 

p e l o l e i t e . G r a ç a s a o s p r o c e s s o s notáveis a l c a n ç a d o s no a b a s t e c i 



mento da água potável e na pas t eu r i zação do l e i t e , o número de epj. 

demias ocas ionadas p o r e s s e s a l imen tos t em ba ixado de f o r m a e £ 

pe tacular . P o r é m , não s e pode d i z e r o m e s m o d o s a l imen tos que 

são v e í c u l o s de muitas doenças c o m o : i n f e c ç o e s e s t a f i l o c ó c i c a s , 

s a l m o n e l o s e s , b o t u l i s m o , gas t roen te r i t e s e ou t r a s . 

Pa ra que i s s o de ixe de a c o n t e c e r s e r ã o n e c e s s á 

r i o s contínua supe rv i s ão dos a l imen tos , aná l i se dos m e s m o s , exa 

m e f í s i c o e de l a b o r a t ó r i o dos manipu ladores dos a l imen tos , c u r 

s o s de higiene dos a l imentos e f o r m a de m a n e j á - l o s contr ibuindo 

a s s i m para uma me lhor i a e d iminuição de doenças causadas pe las 

más c o n d i ç õ e s h ig iên icas dos a l i m e n t o s . 

2 . 3 - A r e m o ç ã o dos r e s í d u o s e e s g o t o s

A r e m o ç ã o de r e s í d u o s t em s i d o p r o b l e m a desde 

que a t e r r a fo i habitada pe lo h o m e m . O en te r ramen to de r e s í 

duos s e r i a um método sa t i s fa tór io de r e m o ç ã o de l i x o , s e f o s s e 

p o r t odos o b s e r v a d o , p o r é m , não t eve sua s ign i f i cação sani tár ia 

r e c o n h e c i d a . 

Os r e s í d u o s s ão r e p r e s e n t a d o s p o r s ó l i d o s e l í 

quidos provenien tes das a t iv idades d o m é s t i c a s , c o m e r c i a i s e indus 

t r i á i s das c o m u n i d a d e s . 

A r e m o ç ã o des t e s r e s í d u o s s ó l i d o s c o m o o l i x o , 

pode s e r feita de v á r i a s m a n e i r a s : l ançamen to no t e r r e n o ou no 

m a r , i nc ine ração , r e d u ç ã o e a l imentação de p o r c o s . O ma i s r e c o 

mendável é o método da i n c i n e r a ç ã o , e s p e c i a l m e n t e quando não há 

t e r r e n o d isponíve l para o a t e r r o . 

Hoje s a b e m o s que s e m adequada r e m o ç ã o d o s r e 

s íduos humanos , muitas doenças ta is c o m o a f e b r e t i fó ide , c ó l £ 

ra , d isenter ia b a c i l a r , a m e b í a s e e ou t ras m o l é s t i a s p o d e m s e r 

t ransmi t idas ao h o m e m p o r m e i o de d i v e r s o s v e í c u l o s . 

Do ponto de v is ta da saúde públ ica o que s e v i s a 

é r e c o l h e r , t ra tar e r e m o v e r o s r e s í d u o s de mane i r a a p r o t e g e r a 

saúde, p r e s e r v a r o s r e c u r s o s naturais e ev i t a r hábi tos h i g i ê n i c o s 

e r r a d o s . 



j á um s i s t e m a de e s g ô s t o s c o m p r e e n d e a r e d e 

de c a n a l i z a ç õ e s r ep re sen t ado p o r um m e c a n i s m o que r e c o l h e o s 

r e s í d u o s nas r e s i d ê n c i a s , indústr ias e uma e s t a ç ã o de t ra tamento 

d e s s e s r e s í d u o s . 

A e s t ação de e s g o t o s t em c o m o ob je t i vo r e d u z i r 

o conteúdo o r g á n i c o , i no rgán i co e m i c r o b i a n o d o s e s g õ t o s , d e m o d o

a que o s l í qu idos e o s s ó l i d o s p o s s a m s e r f inalmente l a n ç a d o s na 

natureza s e m a c a r r e t a r p e r i g o para o h o m e m . 

Os t ipos b á s i c o s de t ra tamento de e s g o t o s s ã o : o 

p r e l i m i n a r - e m que é fe i to a s e d i m e n t a ç ã o , d iges tão e a s e c a g e m 

das l a m a s ; e o s e c u n d á r i o no qual o s l e i t o s p e r c o l a d o r e s e de 

can tadores t em papel impor t an t e , E s s a s o p e r a ç õ e s são seguidas 

de d e s i n f e c ç ã o e f inalmente o s e s g o t o s s ão l a n ç a d o s em um c u r s o 

de água. 

P e l a s c o n s i d e r a ç õ e s fei tas nes te t ó p i c o p o d e m o s 

deduz i r a impor t ânc i a desempenhada p e l o adequado t ra tamento da 

do ao e s g o t o e a r e m o ç ã o de r e s í d u o s e o seu papel no c o n d i c i o n a 

mento da saúde e b e m es t a r do p o v o . 

2 . 4 - A po lu i ção do a r 

Pa ra v i v e r m o s s a o s e con fo r t áve l mente é indis 

pensável d i s p o r m o s de uma quantidade i l imi tada de a r p u r o . 

O h o m e m pode v i v e r - s e m a n a s s e m a l imento e 

s e m água p o r é m s e o a r fal tar p o r m a i s de um minuto i s to pode 

lhe s e r fatal . 

A def in ição de saúde da O r g a n i z a ç ã o Mundial de 

Saúde, já c i tada, "um es tado de c o m p l e t o b e m es ta r f í s i c o , mental 

e s o c i a l e não apenas a ausenc ia de d o e n ç a ou e n f e r m i d a d e " , inc lu i 

ce r t amen te a ausenc ia d o s e fe i tos da p o l u i ç ã o do a r . Es ta p o l u i ç ã o 

pode r e f l e t i r - s e na saúde d o s ind iv íduos e c o n d i c i o n a r o a p a r e c i 

men to de m o l é s t i a s c o m o as p n e u m o c o m i c o s e s e o u t r a s . 

A r pu ro , l i v r e de p o e i r a s e fumaças ê por tanto 

i m p r e s c i n d í v e l pa ra a saúde . 



2. 5 - Os inse tos v e t o r e s

Os inse tos v e t o r e s são r e s p o n s á v e i s p o r inútne 

r a s doenças que afetam o s p o v o s , e chegam m e s m o a c o m p e t i r 

c o m o h o m e m pe lo a l imento . E le s pe r t encem a d i v e r s o s g ê n e r o s 

e e s p é c i e s : p e r c e v e j o s , p io lhos , mosqu i tos , m o s c a s , pulgas , c a r 

rapatos e á c a r o s , cada um de les p rovocando um t ipo de doença . 

Devem portanto e s t e s v e t o r e s s e r con t ro l ados , 

i s to é, t e r o seu c i c l o de t r a n s m i s s ã o i n t e r r o m p i d o . A molés t i a 

t ransmit ida pe lo v e t o r pode s e r dada de h o m e m para h o m e m c o m o 

p o r exemplo a malár ia , t ransmit ida pe lo anopheles e o con t ro l e 

desta cons i s t i r á no i so lamento e m e d i c a ç ã o do paciente , a s s o c i a 

dos ao ataque ao v e t o r no seu m e i o ambien te . 

Quando há um r e s e r v a t ó r i o de i n f ecçao , o c i c l o 

s e faz nos an imais e passa ao hoa iem, sendo ind icado , para c o n t r ô 

l e , evi tar , r e p e l i r e matar o s v e t o r e s , não permi t indo a sua p r o l i 

f e r a ç a o . 

O r e l ac ionamen to des tes v e t o r e s c o m a saúde es 

tá portanto l igado à ex i s tenc ia dos m e s m o s no me io ambien te . 

T o d a s as medidas de con t ro l e c o m o p r e v e n ç ã o 

de contato, uso de repe len tes e inse t ic idas s ão de vital impor tan 

c ia na p r e v e n ç ã o das m o l é s t i a s p roduz idas p o r v e t o r e s , e, e m b o r a 

de dif íc i l r e a l i z a ç ã o , quando efet ivadas p roduzem ó t i m o s resul ta 

d o s . 

2 . 6 - Higiene na habitação

Uma c a s a confor táve l , c o m todas as fac i l idades 

de planta f í s i c a , em t e r r e n o bastante amplo e b e m l o c a l i z a d o , de 

frente para o so l nascente , c o m um b o m j a rd im e ó t imas a c o m o d a 

ç o e s , cont r ibu i rão s e m dúvida para que o s seus m o r a d o r e s s e sin 

tam à vontade e p r o p e n s o s a desfrutar b o a saúde . 

j á o s indivíduos que t êm p o r habi tação um ca.se 

b r e s e m c o n d i ç õ e s f í s i c a s , s e m abas tec imento de água, c o m ilutni 

nação def ic iente e c o m má ven t i l ação es ta rão p rovave lmen te em 

c o n d i ç õ e s desconfo r t áve i s e su je i tos a a d o e c e r , não s ó pe las condi 
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ç õ e s de sua habi tação, m a s , ce r t amente , pela falta de água, a r pu 

r o e p o r ou t ros fa to res cond ic ionan tes . Estes f a to re s , l i gados à 

falta de h ig iene , p r o m i s c u i d a d e e hábitos não saudáveis aumenta 

r ã o as fac i l idades de ins ta lação de moles t i a s nes tes ind iv íduos . 

A saúde públ ica , deve , portanto, c o l a b o r a r para 

que haja hab i t ações adequadas , c o m efet iva ajuda, a o s m e n o s favo 

r e c i d o s , no f inanciamento de c a s a s ou apar tamentos , a l ém de ou 

t ras fac i l idades e, p r inc ipa lmente , na educação sanitár ia do p o v o 

p o r in te rmédio de campanhas educa t ivas . 

O p r o g r e s s o t é c n i c o está a afastar , c o m o c o i s a 

do passado , f a t a l i smos do t ipo dos que condenavam determinadas 

r e g i õ e s pela sua a r i d e z ou in t emper i zaçao e x c e s s i v a . O g o v e r n o 

b r a s i l e i r o , apenas para exempl i f i c a r , tomou recen temen te m e d i 

das de alta s ign i f i cação no tocante a uma das r e g i õ e s ma i s sofr ida 

em sua saúde co l e t i va , o Nordes t e , exatamente em d e c o r r e n c i a do 

m e i o ambiente a d v e r s o , para s e e s t a b e l e c e r e m p r o g r a m a s p r i o r i 

t á r i o s de o b r a s in tens ivas na r e g i ã o , a fim de m o d i f i c a r , de manei 

r a r ad i ca l , a s c o n d i ç õ e s do m e i o . 

O desenvo lv imen to integral d o s r e c u r s o s mate 

r i a i s do m e i o ambiente é pr inc ipa lmente um p r o b l e m a e c o n ô m i c o . 

Obras às v e z e s de p r o p o r ç õ e s g igan tescas p r e c i s a m s e r executa 

das em p r a z o s c u r t o s , para garant i r o abas tec imento de água, o 

saneamento de á r e a s insa lubres , a e l iminação de f o c o s de inse tos 

e ou t ros v e t o r e s de d o e n ç a s , a ed i f i cação de m o r a d i a s h ig i ên i ca s , 

e t c . 

P lano ex tens ivo de educação sani tár ia p r e c i s a 

s e r implantado, para m o d i f i c a r o s hábitos da população e c o n d i c i o 

ná- la a novas c o n d i ç õ e s de ^vivência que as m o d i f i c a ç õ e s do m e i o 

ambiente p r o d u z i r a m . Extensa rede hospi ta lar e de unidades sani 

t á r i a s , m o r m e n t e para a s s i s t ênc i a à infância, p r e c i s a s e r implan 

tada c o m todos o s m o d e r n o s r e c u r s o s de med ic ina e p ro f i l ax ia . 

T o d o s o s r e c u r s o s t é c n i c o s j á e n c a r e c i d o s neste 

t rabalho, em função de uma supe ração a cur to p r a z o de s i tuações 

pa togên icas , d e v e r ã o c o m p o r um c o m p l e t o p r o g r a m a sani tár io pa 

r a a r e g i ã o afetada. 



A s s i m , o t rabalho do t ra tamento de águas have 

rá de s e r p r o p o r c i o n a d o em função da população l o c a l e de seu 

c r e s c i m e n t o , p r o c u r a n d o - s e in te r l igar as n e c e s s i d a d e s da r e g i ã o 

e p r o m o v e r m e l h o r u t i l i zação dos r e c u r s o s de água. 

O s i s t ema de e s g o t o s e r á p ro je tado de a c o r d o 

c o m a m e s m a c o n c e p ç ã o . A s c o n d i ç õ e s h ig iên icas dos a l imentos 

d e v e r ã o s e r c o r r i g i d a s mediante a supe rv i s ão dos g ê n e r o s d i v e r s i 

f i c a d o s , garant idos p o r uma o r g a n i z a ç ã o represen tada pe las indús 

t r i a s e p o r o r i en t ado re s de Saúde Púb l i ca . A po lu i ção do a r , onde 

ex i s t i r , contornada p ó r medidas g l o b a i s de saneamento . P r o j e t o s 

habi tacionais adequados d e v e r ã o ex i s t i r e m toda a r e g i ã o , para su 

bs t i tu i r p r o g r e s s i v a m e n t e as t aperas e tugurios p o r ambientes hi 

g i e n i c o s . 

Ênfase e s p e c i a l deve s e r dado à educação sanitá 

r ia da população , cons ide rando que a ma io r i a das doenças aqui 

examinadas p r o v é m de maus hábi tos e falta de o r i e n t a ç ã o . 

P R O M O Ç Ã O HUMANA: R E S O L U Ç Ã O DO P R O B L E M A SAÚDE E 

MEIO A M B I E N T E 

Evidentemente , a s c o n s i d e r a ç õ e s que s e façam 

em to rno de um t ema c o m profundas r e p e r c u s s õ e s s o c i a i s c o m o o 

da saúde não podem p r e s c i n d i r de uma fundamentação humanista 

que lhe de s ign i f i cação p r i m o r d i a l . C o m o un ivers i t á r ia , atenta pa 

ra as n e c e s s i d a d e s do n o s s o p o v o e o desenvo lv imen to do B r a s i l , 

a autora está c o n s c i e n t e de que o p r o b l e m a da saúde r e l ac ionada 

c o m o m e i o ambiente é uma das ques tões b á s i c a s que todos o s res 

ponsáve i s pe lo v i g o r o s o sur to de desenvo lv imen to , que o B r a s i l 

atualmente exper imenta , t em c o m o ob je t ivo p r i o r i t á r i o . Sem dúvi 

da o m a i o r fruto que s e ob te rá nessa p r e o c u p a ç ã o c o n s i s t e na p r o 

m o ç ã o do h o m e m b r a s i l e i r o para que este, na sua média , saia dos 

p a d r õ e s subdesenvo lv idos e m que v i v e . 

C o m o f icou demons t r ado , este ideal pode s e r ma 

t e r i a l i zado , m a s , está a demandar m o b i l i z a ç ã o de t rabalho e o r g a 

n ização adequada dos m e i o s , em p r o p o r ç õ e s g i g a n t e s c a s . 



De toda a f o r m a s ó o s ign i f icado humanista des 

tas in ic ia t ivas é suf ic iente para c o m p e n s a r a energ ia dispendida e 

o s a c r i f í c i o que n e c e s s a r i a m e n t e s e r ã o i m p o s t o s num p r o g r a m a

desta envergadura . 
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